
 

A ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA PRÁTICA CLÍNICA: CONTRIBUIÇÕES 

PARA O USO RACIONAL E SEGURO DE MEDICAMENTOS 

 

1Gabriely L. BARROS1; Grazielly M. GODOI 1; João P. GOMES 1; Mariana G. TEIXEIRA1; Milleny W. B. C. MELO1; Renalle S F. DA SILVA1; 

Valéria L. DA SILVA1; Gerlayne T. SOUZA2   

1 Discentes do curso de bacharelado em Farmácia da Faculdade UNINASSAU, Garanhuns – PE; 2 Docente do curso de bacharelado em Farmácia da 

Faculdade UNINASSAU, Garanhuns – PE. Centralizado, 

E-mail: valerialourenco465@gmail.com  

 

Introdução: A prática clínica farmacêutica tem adquirido crescente relevância nos diferentes níveis de atenção 

à saúde, incluindo os ambientes hospitalar, comunitário e privado. A atuação do farmacêutico contribui para a 

promoção do uso racional dos medicamentos, a segurança do paciente e a efetividade da farmacoterapia, 

especialmente diante da crescente complexidade dos tratamentos. Objetivo: Analisar a atuação do farmacêutico 

na prática clínica, com ênfase em suas contribuições para o uso racional e seguro dos medicamentos e para a 

qualidade do cuidado ao paciente. Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão da literatura nas bases de 

dados Google Acadêmico, PubMed e Scopus, considerando publicações no período de janeiro de 2016 a julho de 

2026. A estratégia de busca utilizou os termos “farmacoterapia” e “uso racional”, e seus correspondentes em 

inglês, combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos 20 estudos para análise. Resultados e 

Discussão: Os 20 estudos analisados evidenciaram a relevância do farmacêutico na promoção do uso racional e 

seguro dos medicamentos, especialmente em situações de polifarmácia, nas quais há maior risco de interações 

medicamentosas, reações adversas e problemas relacionados à farmacoterapia. Entre as principais contribuições 

destacaram-se a orientação aos pacientes, a revisão da farmacoterapia, a identificação e prevenção de problemas 

relacionados aos medicamentos e o acompanhamento do tratamento. Essas intervenções podem favorecer a 

adesão terapêutica, a efetividade do tratamento e a redução de riscos e custos associados ao uso inadequado de 

medicamentos. A atuação integrada às equipes multiprofissionais, tanto no ambiente hospitalar quanto na atenção 

básica, amplia as possibilidades de promoção da segurança do paciente e favorece um cuidado mais 

individualizado. Conclusão: A atuação do farmacêutico na prática clínica constitui uma estratégia relevante para 

a qualificação da assistência à saúde, contribuindo para o uso racional e seguro dos medicamentos, a otimização 

da farmacoterapia e melhores resultados no cuidado aos pacientes. 
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